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POR QUE A INTELIGÊNCIA 
SOCIAL É IMPORTANTE NA 
EDUCAÇÃO?
A inteligência social é pautada nas relações entre 
as pessoas, por meio da nossa sensibilidade, para 
o nosso crescimento e o desenvolvimento pessoal 
e profissional, pois lidamos com diferenças de opi-
nião, visão, formação, cultura e comportamento. 
Quando o educador utiliza a sua inteligência social 
com seus colegas e alunos, desperta a amizade e o 
espírito cooperativo; lida melhor com as negocia-
ções; permite uma maior facilidade em comunicar-
-se com todos; e tem 
maior receptividade, 
asseguram as profes-
soras Inara Antunes 
Vieira Willerding e 
Édis Mafra Lapolli. 
Página 4

Se antigamente, a relação entre pai e filhos foi, para 
muitos, algo rígida e de poucos toques, não cabe, no 
momento atual, imaginar que um pai não abrace seu 
filho, ou que não o beije. Não cabe imaginar um pai que 
não respeite a individualidade de seu filho. Não cabe 
imaginar também, que a sociedade deixe de aceitar 
os novos modelos de pai e de família que, quando 
alicerçadas no bem e para o bem, seguirão dando suporte 
ao crescimento do indivíduo e, por consequência, ao 
crescimento da sociedade. Páginas 8 e 9

FOTO MARIANA LAPOLLI

ATIVIDADE FÍSICA 
DURANTE TODA A VIDA
Isabela de Carlos Back afirma que, teoricamente, 
todo mundo pode e deve praticar atividade física! 
É óbvio que pessoas com doenças, muito jovens 
ou muito idosas têm suas limitações, mas seus 
médicos, fisioterapeuta ou educador físico podem 
avaliar essas limitações. Atualmente, temos ótimas 
diretrizes médicas sobre o quanto e de que tipo 
cada paciente pode fazer. Página 3
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Editorial

Muitos de nós homens, 
quando pequenos, sonhá-
vamos ser alguém que fi-

zesse a diferença no mundo. 
Alguns queriam se destacar por 

meio de uma profissão. Quem não 
quis ser bombeiro, policial, salva-
-vidas, médico ou jogador de futebol 
para ganhar a Copa do Mundo e fazer 
a felicidade do nosso país? 

Há também aqueles que viam a 
oportunidade de melhorar tudo se 
adquirissem superpoderes, queren-
do ser como Super-Homem, Batman, 
Homem de Ferro, Flash, Homem-
-Aranha e outros.

O tempo passou, crescemos e, no 
mundo real, sobraram muito pou-
co daqueles sonhos e idealismos. A 
maioria de nós vive entre o trabalho 
e a casa, o supermercado e a padaria 
e, quem sabe, uma caminhada à beira 
mar de vez em quando.

A paternidade é homenageada em 
agosto, e é o tema de nossa página 
central.

Nosso Mentor, em sua mensagem 
na página 15, fala de um assunto 
muito comum em nossas vidas, mas 
com que temos dificuldades de lidar: 
a convivência com pessoas mal-hu-
moradas.

“As pessoas com tal transtorno 
de personalidade são, naturalmen-
te, aborrecidas e, se contrariadas em 
algo, tornam-se bastante desagradá-
veis”.

Dá ele, algumas dicas para apren-
dermos a lidar com essa situação.

Boa leitura!

FOTOS: RENATA FONTANA DE FARIA

expediente

Telefones do Núcleo
(48) 33570045 e 33570047
www.nenossolar.com.br

O Informativo Nosso Lar também está on line no seguinte endereço: http://www2.nenossolar.com.br/informativo-nosso-lar/

ARRAIÁ SOLIDÁRIO NENL/CAPC - 13/07/2019
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Guia da Saúde
NUTRIÇÃO QUÂNTICA
como a oligoterapia pode 
nos ajudar?
Thaís Oliveira
Nutricionista – CRN 2670

Que as pessoas devem fazer atividade físi-
ca para manter a saúde todo mundo sabe. Em 
cada esquina, nas bancas de revista, pela TV, na 
internet, recebemos todos os dias dicas de ati-
vidade física e seus benefícios: corpos sarados, 
rostos felizes, só coisa boa, certo?

É isso mesmo: atividade física é um dos 
pilares da saúde física e emocional. Previne as 
doenças crônico-degenerativas, como doença 
cardiovascular, alguns tipos de câncer, Alzhei-
mer; melhora a imunidade, previne depressão, 
controla ansiedade, além de aumentar nossa 
força e disposição para as tarefas do dia a dia.

Mas as pessoas têm muitas perguntas: quem 
pode fazer? Quanto deve fazer? Qual o melhor 
tipo de atividade física? Qual a intensidade 
ideal? É isso que vou tentar responder.

Primeiro, quem pode. Teoricamente todo 
mundo pode e deve! É óbvio que as pessoas 
com doenças, muito jovens ou muito idosas 
têm suas limitações, mas seus médicos, fisiote-
rapeuta ou educador físico podem avaliar essas 
limitações. Atualmente, temos ótimas diretri-
zes médicas sobre o quanto e de que tipo cada 
paciente pode fazer, peça a quem cuida de você 
para vê-las.

A segunda pergunta, quanto e o que fazer, 
aí vai depender da sua idade que você, seu filho 
ou seu pai tem. Vou tentar mostrar uma cro-
nologia.
•	 Pré-escolar (de 2 a 7 anos): essas crianças 

deveriam brincar ao ar livre (ou num local 
com espaço) cerca de duas horas por dia. Fa-
zendo o qué? O que quiser! Essa é a fase de 
brincar, inventar brincadeiras, correr a esmo 
com os amiguinhos, descobrir o mundo! Se 
sujar e chegar suado. Importantíssimo para 
o desenvolvimento da criatividade, imagi-
nação, inteligência e coordenação motora. 

•	 Escolar (7 a 14 anos): Essas crianças devem 
continuar a brincar ao ar livre, mas já po-
dem iniciar o aprendizado de esportes. Mas 
cuidado: a especialização precoce (treinar 
somente um esporte) pode trazer lesões fí-
sicas ou mesmo fazer a criança tornar-se um 
sedentário. Ideal uma hora e meia por dia de 
atividade leve, moderada ou intensa. E mais: 
a criança não tem músculos maduros até os 
12 anos!

•	 Adolescente: fase de alto risco de se tornar 
sedentário, principalmente as meninas. 
Idealmente, ele ou ela já gostam de algum 
esporte e fazem por prazer. Ajuda muito o 
adolescente a evitar comportamentos de 
risco e é ótimo para a autoestima deles. O 
ideal é fazer cerca de uma hora por dia de 
atividade moderada ou intensa, mesclando 
atividades aeróbias e de força, com acompa-

nhamento profissional.
•	 Adulto: aí vem a encrenca. Todas as funções 

da vida adulta sabotam nossa atividade físi-
ca: a vontade é chegar em casa e desmaiar. 
Mas nada disso!!! A vida é muito mais cheia 
de vida e felicidade, mais relax, se tivermos 
uma válvula de escape, especialmente se 
for acompanhado da família ou de amigos. 
Devemos fazer pelo menos meia hora por 
dia de atividade moderada, principalmente 
atividades aeróbias e de força. Se tiver mais 
de 40 anos, legal conversar com seu médico 
para ver se tem que tomar algum cuidado 
especial.

•	 Idoso: parar nunca! Talvez quando mais no-
tamos o quanto faz falta a atividade física 
é nessa época, quando vemos claramente a 
diferença entre o idoso ativo e o sedentário: 
só tem velhice boa quem faz alguma ativida-
de física. O ideal ainda é, pelo menos, meia 
hora por dia de atividade moderada, mas 
aqui não precisa ser atleta. Vá no seu limi-
te! Pode ser em suaves parcelas (10 minutos 
por vez, por exemplo). Bom ainda manter 
atividades aeróbicas e de força, dentro do 
seu limite.
Socorro! Como consigo seguir tudo isso! 

Não se preocupe, vou tentar facilitar. 
•	 O que é atividade moderada? Consigo con-

versar enquanto faço, mas já dou uma sua-
dinha.

•	 Não consigo fazer tanta atividade! Sem 
problemas: qualquer quantidade é melhor 
que nada, se não der num dia, não precisa 
ficar sem dormir por isso.

•	 Qual a melhor atividade? A que mais gos-
te!!! Fazer com prazer libera mais seroto-
nina, endorfina, ocitocina e dopamina que 
sem prazer. 

•	 Preciso fazer tudo na mesma hora? Não, 
pode fazer períodos mais curtos (ideal ao 
menos 10 minutos por vez). Na verdade, os 
povos grandes longevos não são atletas!

•	 Não tenho tempo para nada disso! Não 
tem problema: salte um a dois pontos de 
ônibus antes, vá à padaria a pé, abandone o 
elevador, vá trabalhar de bicicleta!

 Feliz Vida Nova!

Quando falamos em nutrição, nossos pensamentos são remetidos aos 
alimentos em si, porém a nutrição funcional vem com o conceito na nu-
trição celular, por meio de nutrientes, que é, de fato, a menor partícula do 
alimento, seja ele aminoácidos, glicose, lipídio, vitaminas ou minerais. 

Já quando pesamos em física quântica, pensamos em frequências e suas 
abrangências. Na física quântica, são muito utilizadas as frequências em 
Hertz, como forma de medir o comprimento de onda de algum elemento 
material. Sendo assim, as ondas são condensadas e formam matéria. 

A nutrição quântica começa pela energia dos alimentos e suas frequên-
cias – quanto mais naturais, mais alta a frequência deste alimento. A colo-
ração desses alimentos também emitem diferentes frequências eletromag-
néticas, que auxiliam determinados órgãos ou sentidos no nosso corpo, 
além de micronutrientes expecíficos. 

Foi com essa observação em plantas (que têm quantidades importantes 
de fótons (luz)) que foram iniciados os estudos e fabricações de florais e 
homeopáticos, que são essas energias impregnadas em veículo aquoso.

No nosso organismo, as células se comunicam por meio desses fótons 
(luz), o que faz ter um “salto quântico” celular e, consequentemente, de 
nossas estruturas. Os biofótons carregam informações de uma célula para 
outra, tanto do alimento quanto das essências vibracionais – o que tam-
bém podemos expandir aos pensamentos rotineiros e os que temos ao in-
gerir os alimentos, ou mesmo beber água!

A oligoterapia nasceu com Jaques Ménétrier, na França, em 1937. Com 
estudos e revalorização as antigas noções de terreno (biológico) de Hipó-
crates, de hereditariedade e receptividade às doenças (de propensão in-
dividual). Estudou a ação reguladora dos oligoelementos em dose ínfima 
(0,000001g). Surgiu, então, a terapia que utiliza sais minerais em pequenas 
doses (infinitesimais) e ionizados (energizados), os quais se igualam aos 
estados naturais encontrados no organismo e, ao serem ingeridos, reesta-
belecem o metabolismo enzimático, das funções orgânicas e do estado de 
saúde no geral. 

Naturalmente os oligoelementos existem nas células vivas animal e ve-
getal, em muito baixas concentrações e participam de inúmeras reações 
bioquímicas, por serem catalizadores de ações enzimáticas, ou seja, per-
mitem, com sua presença, influenciar a velocidade de reação, sem torna-
rem parte ativa da reação.  Eles, então, regulam as trocas metabólicas, nas 
quais o organismo tem a possibilidade de reestabelecer por si próprio o 
equilíbrio biológico. Dessa forma, não há efeitos colaterais, pois as doses 
são ínfimas. Contudo o seu déficit no organismo promove alterações or-
gânicas, que futuramente originarão os males funcionais. Pode acontecer 
de o elemento estar inativo, devido aos hábitos de vida atuais com maior 
índice de estresse, poluição, alimentação desregulada (rica em produtos 
prontos). E mesmo a exposição a agrotóxicos que diminuem, já no solo, 
esses elementos. 

Atualmente, não é difícil encontrar pessoas com o esgotamento de nu-
trientes, além de uso excessivo de eletroeletrônicos, medicamentos alopá-
ticos, além de uma alimentação pouco colorida e rica em nutrientes. 

Tanto a oligoterapia, quanto os moduladores e indutores de frequên-
cias florais (que são sem trações de matéria, e somente as frequências) 
podem nos ajudar e muito, de acordo com nossos padrões (terrenos bioló-
gicos e tendências genéticas) a nos equilibrar, proporcionando a melhora 
das reações corporais, com isso melhorando problemas já existentes me-
tabólicos e mesmo emocionais. Juntamente com a mudança de estilo de 
vida, consciência alimentar, expansão da consciência espiritual, a biofísica 
quântica está associada a todos esses pontos para uma melhora de corpo 
físico, emocional e mesmo espiritual. 

ATIVIDADE FÍSICA DURANTE TODA A VIDA
Isabela de Carlos Back- CRM-SC 5470
Cardiologista Pediátrica (FMUSP) e Medicina do Desporto (UDESC)
Associação Médico Espírita de Santa Catarina – AME-SC
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Artigo
POR QUE A INTELIGÊNCIA SOCIAL 
É IMPORTANTE NA EDUCAÇÃO?
Inara Antunes Vieira Willerding, Dra.
Édis Mafra Lapolli, Dra.

 REFERÊNCIAS
BUZAN, Tony. O poder da inteligência social: 10 maneiras de ativar o 
seu gênio social. São Paulo: Cultrix, 2005.
DALGALARRONDO, Paulo. Psicopatologia e Semiologia dos Trans-
tornos Mentais. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008.

Essa pergunta nos faz refletir!
O termo “inteligência” refere-se à capacidade que te-

mos de conhecer, compreender e aprender, de resolver 
novos problemas e conflitos e de nos adaptarmos a novas 
situações. Nós, seres humanos, vivemos em sociedade e 
nos adaptamos a novos contextos a todo momento, nos re-
lacionamos uns com os outros o tempo todo. Buzan (2005, 
p. 14) diz que a inteligência social é “a capacidade de nos 
darmos bem e de nos relacionarmos com as pessoas ao 
nosso redor.” Segundo Buzan, quando utilizamos a nossa 
inteligência no nosso contexto social, nos destacamos e 
somos lembrados por nossa simpatia e cordialidade, por 
nossa atitude positiva e também, pelo interesse que temos 
pelas demais pessoas nas nossas interações sociais.

Para Dalgalarrondo (2008, p. 281-282), “o indivíduo é 
um ser social, reflexivo, que participa ativamente de seu 
ambiente e visa objetivos coerentes com tal ambiente. Os 
processos cognitivos mais importantes se desenvolvem 
em relação estreita com o mundo em que se vive”. Assim, 
podemos dizer que a inteligência social impacta direta-
mente nas nossas vidas, pois nos relacionamos o tempo 
todo. Nessa perspectiva, o autor diz que inteligência social 
se refere aos comportamentos cognitivos, e que só podem 
ser compreendidos a partir da análise de tais contextos. 
Podemos dizer, então, que a inteligência social é pautada 
nas relações entre as pessoas, por meio da nossa sensi-
bilidade, para o nosso crescimento e o desenvolvimento 
pessoal e profissional, pois lidamos com diferenças de opi-
nião, visão, formação, cultura e comportamento.

Para que essas relações sejam saudáveis e positivas, é 
importante nos fortalecermos nos cinco pilares essenciais 
da inteligência social: autoconhecimento, empatia, asser-
tividade, cordialidade e ética.

Quando nos autoconhecemos, reconhecemos nossos 
comportamentos, o impacto que causamos nas pessoas e 
quais comportamentos dos outros nos incomoda e, assim 
podemos buscar formas para lidar com elas.

Ao sermos empáticos, nos colocamos no lugar do 

outro, nos tornando capazes de enxergar além de nós 
mesmos, ampliando nossa percepção da realidade, pela 
perspectiva de alguém que está envolvido nessa mesma si-
tuação que, com o ponto de vista dele, pensando como ele, 
a partir de suas crenças e valores.

A assertividade está ligada diretamente na forma de 
nos comunicar, de como expressamos nossas opiniões, 
vontades, dificuldades, de uma forma que não sejamos 
agressivos com o próximo. É preciso nos comunicarmos 
de forma franca, direta, clara, serena e, acima de tudo, res-
peitosa, pois dessa forma, desenvolvemos relacionamen-
tos saudáveis e positivos.

Quanto à cordialidade, gentileza gera gentileza. Pre-
cisamos ser gentis, solícitos e simpáticos, mostrando que 
nos importamos com o outro de várias formas, com desin-
teresse, por iniciativa própria, sem esperar nada em troca, 
permitindo, assim, um bom relacionamento, pois são as 
pequenas gentilezas do dia a dia que fazem a convivência 
com as pessoas que nos cercam melhor e a nossa compa-
nhia desejada.

A ética está intimamente ligada a nossas atitudes ao 
encontro dos princípios e valores morais que norteiam a 
conduta humana dentro da sociedade, dessa forma, pode-
mos manter relacionamentos equilibrados e harmoniosos.

E qual o papel do educador no desenvolvimento da 
inteligência social? Ele deve trabalhar suas próprias emo-
ções e as de seus alunos, contribuindo para a formação de 
verdadeiros cidadãos a serviço da sociedade, permitindo 
capacidade de se relacionar bem com os outros e consigo 
mesmo, de forma harmônica. Quando o educador utiliza a 
sua inteligência social com seus colegas e alunos, desperta 
a amizade e o espírito cooperativo; lida melhor com as ne-
gociações; permite uma maior facilidade em comunicar-
-se com todos, transmitindo seus conhecimentos; maior 
receptividade e uma boa percepção das intenções de seus 
colegas e de seus alunos.

É nesse ambiente saudável que são geradas boas 
condições de desenvolvimento e aprendizagem, com 
relações saudáveis, com confiança em suas próprias 
capacidades, permitindo que as relações interpessoais 
sejam as melhores possíveis, impactando no processo de 
aprendizagem dos alunos e, consequentemente, sendo 
mais harmonioso e produtivo para todos.

Espaço 
reservado 
para você

IMAGEM DA WEB
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Fique Atento

A marcação de consulta para o atendimento pode 
ser feita diretamente na Secretaria do Núcleo no ho-
rário das 08:00 as 11:00 e das 13:00 as 17:00 horas.

Local: Rua Arthur Mariano, 2280, Picadas do Nor-
te, São José,- SC.

Para esclarecimentos, ligue (48) 33570045 ou 
(48) 33570047.

Atenção: Se o seu problema for de ordem física, 
deverá trazer cópia xerox do laudo dos exames que 
comprovem o seu diagnóstico.

O atendimento poderá ser solicitado na secretaria do Núcleo, de se-
gunda a sexta-feira, de 08:00 as 11:00 horas e de 13:00 as 17:00 horas, aos 
sábados, de 12:00 as 17:00 horas ou, então, pelo telefone (48) 33570045, 
nos mesmos horários. Pode, ainda, ser solicitado através do site: http://
www.nenossolar.com.br/ a qualquer hora, se o pedido for feito até as 
17:00 horas, o Atendimento a Distância ocorrerá na mesma noite, caso 
contrário, ficará para a noite seguinte. 

Como fazer o tratamento em casa:
1	 tomar banho antes de se deitar;
2	 usar roupa de cama de cor clara;
3	 vestir roupa para dormir também de cor clara;
4	 jantar comida leve, evitando carne vermelha;
5	 não tomar bebida alcoólica;
6	 colocar uma jarra com água no lado da cama (beber no dia seguinte, 

aos poucos);
7	 deitar-se às 21:30 horas, mantendo bons pensamentos e fazer ora-

ções.

Atenção: 
•	 Este tratamento se repetirá por mais dois dias seguidos, da mesma 

forma.
•	 Se achar necessário, faça repouso.
•	 Caso apareça alguma mancha no local do atendimento, não se preo-

cupe, é normal.
•	 A água do tratamento não pode ficar na geladeira nem perto de apa-

relhos elétricos ou eletrônicos.
•	 Se a solicitação for para limpeza no lar, deve-se colocar um copo de 

água ao lado da cama que deverá ser jogada (borrifada ou aspergida) 
em todos os cômodos da casa, no dia seguinte.

•	 O resultado do tratamento depende da sua fé. Acredite.

O TRATAMENTO A DISTÂNCIA É FEITO DURANTE TODO 
O ANO, INCLUSIVE DURANTE O PERÍODO DE FÉRIAS DA 

INSTITUIÇÃO.

A Terapia do Livro tem como finalidade proporcionar ao 
leitor a abertura de seus horizontes e o contato com pensamen-
tos e opiniões diversas, com diferentes pontos de vista sobre o 
problema que o aflige, de forma a facilitar a sua autocura por 
meio da leitura de obras adequadas a cada situação. A inscrição 
deve ser feita na Secretaria do Núcleo.

Terapia do livro

No dia a dia, enfrentamos diversos problemas desencadeados por pressões sociais, cul-
turais, econômicas e financeiras, tanto na rua, no emprego, como na família. Estamos sempre 
“correndo atrás da máquina” e com medo de ficarmos para trás, pois o mundo competitivo 
nos obriga a sermos o melhor funcionário, o melhor cônjugue, os melhores pais, os melhores 
filhos etc. Nossa busca se generaliza para diversas áreas e acabamos nos esquecendo de coisas 
simples, como termos tempo para nós mesmos.

Essas pressões acabam produzindo conflitos pessoais, emocionais e espirituais que se 
exteriorizam como dificuldades em mantermos saúde plena, física e mental. Então, perce-
bemos a necessidade do retorno ao equilíbrio pessoal, da paz e da saúde, para a nossa vida e 
para a vida daqueles com quem convivemos. Entretanto, também percebemos que as pessoas 
que conosco vivem e em quem buscamos apoio se encontram com problemas semelhantes 
aos nossos, necessitando também de auxílio. Nestes momentos de dificuldades, podemos 
melhorar nosso entendimento, clareando nossos pensamentos e aliviando nossos sentimen-
tos através de uma conversa amiga. O NENL possui um ambiente acolhedor e privado para 
escutar o irmão. Se desejar um Atendimento Fraterno, basta procurar a Secretaria do Núcleo 
Espírita Nosso Lar em São José, ou através do telefone (48)33570045, sempre em horário 
comercial e solicitar o atendimento.

Dê essa oportunidade a você!

Atendimento Fraterno

AGOSTO  2019
PALESTRAS

Transporte coletivo Estrela Ltda.
039 Forquilhas - Florianópolis

Partidas de Forquilhas (Ida)

2ª a 6ª Sábados Domingos e 
feriados

05.00 14.25* 05.00 16.45* 05.40
05.40 15.30* 06.00 18.45* 06.30

05.55C 16.35* 06.40* 20.45* 08.15*
06.20 17.35* 08.00* 23.20* 09.55*

07.00* 18.40* 08.40*  11.55*
08.00* 19.30* 09.40*  14.55*
08.40* 20.20* 11.00*  17.55*
09.50* 21.45* 12.20*  19.55*
11.20* 23.15* 13.05*  21.50*
12.55* 14.45*   

Partida do TICEN (volta)

2ª a 6ª Sábados Domingos 
e feriados

06.10 16.30 05.50 17.55 07.30
07.10 17.30 07.10 19.55 09.10
07.45 18.30C 07.50 22.30 11.00
09.00 19.20 08.50 00.40 14.00
10.30 20.50 10.10  17.00
12.00 22.20 11.30  19.05
13.30 23.20 12.15  21.00
14.30 00.40 13.55  22.50
15.30  15.55  00.40

Transporte coletivo Estrela ltda.
763.1  Parque Residencial Lisboa

Partida do Lisboa (Ida)

2ª a 6ª Sábado Domingos  
e feriados

05.00 10.20* 19.35* 06.00 15.20* 07.00
05.30 11.15* 20.05* 06.30 16.00* 08.30*
05.45 12.05* 20.55* 07.00 16.40* 09.30*
06.00 12.25 21.45* 07.20* 17.20* 10.30*
06.12 12.50* 22.25* 07.40 18.00* 11.30*
06.25 13.25* 22.55* 08.00* 18.40* 12.30*
06.37 13.45BR*  08.40* 19.20* 13.30*

06.50BR 14.30*  09.20* 20.00* 14.30*
07.02 15.25*  10.00* 20.40* 15.30*
07.15 15.35*  10.40* 21.30* 16.30*

07.30BR* 16.20*  11.20* 22.20* 17.30*
07.45 16.55*  12.00*  18.30*

08.05* 17.15BR*  12.40*  19.30*
08.30* 17.35*  13.20*  20.30*
08.55* 18.10*  14.00*  21.30*
09.20* 19.10*  14.40*  22.30*

Partidas do TICEN (Volta)

2ª a 6ª Sábado
Domingos 
e  feriados

06.40 16.40 22.15LA 06.40 18.00 07.45
07.25 16.55 22.35LA 07.20 18.40 08.45
07.50 17.05 23.05LA 08.00 19.20 09.45
08.15 17.15 23.35 08.40 20.00 10.45
08.42 17.25 24.00 09.20 20.50 11.45
09.35 17.37  10.00 21.50 12.45
10.32 17.50  10.40 22.50 13.45
11.20 18.05  11.20 24.00 14.45
12.02 18.20  12.00  15.45
12.35 18.35  12.40  16.45
13.05 18.55  13.20  17.45
13.42 19.10  14.00  18.45
14.35 19.40  14.40  19.45
14.50 20.15  15.20  20.45
15.25 21.05  16.00  21.45
16.00 21.30LA  16.40  22.45
16.20 22.05  17.20  24.00

Transporte Coletivo Estrela
763 Los Ângeles

Saída de Los Ângelis

2ª a 6ª Sábados Domingos 
e feriados

05.15  ZR 10.02   Z 06.00  R 06.20 ZLR

05.40  M 10.55 06.30 Z 08.10 ZR

06.00   E 11.50 07.55ZR 10.25 ZR

06.15 ZR 12.35  M 10.05ZR 12.25 ZR

06.15Exp 13.05   E 11.40  R 14.25 ZR

06.25 14.15  M 13.25ZR 16.25 ZR

06.50    Z 15.20 14.15  R 18.25 ZR

06.55    R 16.20 16.05ZR 20.25 ZR

07.05    Z 17.15 EZ 18.05ZR

07.20   M 18.20Exp 20.05ZR

08.00    Z 19.35   E
09.00 20.20 ZE

09.25   M 21.10 EZ

Saída do TICEN

2ª a 6ª Sábados Domingos 
e feriados

06.12Z 14.10Z 07.05 RZ 07.20 RZ

06.30LM 15.15 09.10 RZ 09.30 RZ

08.15R 16.10ZE 10.45 R 11.30 RZ

08.40M 16.35M 12.25 RZ 13.30RZ

09.15 Z 17.03ZE 13.15R 15.30RZ

10.10 17.33 15.05RZ 17.30RZ

11.05 18.25ZE 17.05 RZ 19.30RZ

11.40M 18.50M 19.05RZ 22.30RZ

12.10ZE 19.17Z 22.05RZ

13.20M 20.05RZE

Transporte Coletivo Estrela
020  Potecas

Saída de Potecas

2ª a 6ª

05.00 13.00
05.20 13.30
06.00 14.40
06.30 15.45
06.45 16.50
07.00 17.45
07.35 18.45
08.05 19.40
09.00 20.45
10.00 21.25
11.05 22.40

12.00

Saída do TICEN

2ª a 6ª

06.50 16.25
07.15 16.40
08.10 17.35
9.10 18.02

10.15 18.32
11.10 19.05
12.05 19.50
12.38 20.35
13.45 21.50
14.45 22.40
15.45

Transporte Coletivo Estrela Ltda.
0125 Vila Formosa – Lisboa – Kobrasol

Saída de Vila Formosa

2ª a 6ª

06.00 12.30

06.20 12.40

06.45 13.50

07.20 14.30

08.10 16.10

09.05 17.00

09.50  

12.05  

Saída do Kobrasol

2ª a 6ª

06.40 17.40rzl

07.20 18.10

09.00 18.40x

11.10 19.30

11.50 22.25z

13.00  

13.40  

15.20  

16.10  

Se, em seu 
tratamento, foi 
solicitado o uso 
de fitoterápicos, 
florais ou água 
fluidificada, você 
poderá retirá-los, 
gratuitamente, nos 
seguintes horários:

ANDRE MAIA

Segunda -feira: 08:00 às 12:00h
13:00 às 20:00h

Terça-feira: 09:00 às 12:30h
14:00 às 16:00h

Quarta-feira:
08:00 às 10:30h

14:00 às 16:30 h
19:30 às 21:00 h

Quinta-feira: 14:00 às 16:30h

DATA PALESTRA HORA PALESTRANTE ASSISTENTE TEMA
01/08 - Quinta-Feira 20:00 Paulo Neuburger Maria Nazarete Gevertz Caridade do amor – Só posso dar o que tenho

02/08 - Sexta-feira 20:00 Rosângela Idiarte Jair Idiarte Anjos guardiões, espíritos protetores

03/08 - Sábado 14:00 Maurício Hoffmann Sandra Flores Realidade e ilusão nos relacionamentos

07/08   Quarta-feira 20:00 Jucemar Geraldo Jorge Neuzir Oliveira A oração de São Francisco

08/08 - Quinta-Feira 20:00 Odi Oleiniscki (AME/SC) Zenaide A. Hames Silva Medicina e Espiritualidade

09/08 - Sexta-feira 20:00 Marcelo M. S. Só Beatriz Rosa Só o amor...

10/08 - Sábado 14:00 Homero Franco Paulo Neuburger Uma visão holística para o câncer

14/08 - Quarta-feira 20:00 Neuzir Oliveira Edel Ern Bem-aventurados os aflitos

15/08 - Quinta-Feira 20:00 Rodrigo Luiz Alves Elizete Florência dos Santos O encontro com o Mestre - Um convite à renovação

16/08 - Sexta-feira 20:00 Adilson Maestri Marcelo M. S. Só Os quatro compromissos

17/08 - Sábado 14:00 Maurílio Martins Zenaide A. Hames Silva É preciso saber viver

21/08 - Quarta-feira 20:00 Ana Carolina Abreu  (Nutrição) Nilda Figueiredo Nutrição e Ayurveda

22/08 - Quinta-Feira 20:00 Elizete Florência dos Santos Neuzir Oliveira O amor que tenho é o que dou...

23/08 - Sexta-feira 20:00 Fabrício Barni Beatriz Rosa Há muitas moradas na casa do meu Pai

24/08 - Sábado 14:00 Cynthia Caiaffa Sandra Flores A paz é transformadora

28/08 - Quarta-feira 20:00 Volmar Gattringer Edel Ern Reflexões II

29/08 - Quinta-Feira 20:00 Carlos Augusto Maia da Silva Neuzir Oliveira Amor incondicional

30/08 - Sexta-feira 20:00 Laura Brito Zenaide A. Hames Silva O tempo de ser

31/08 - Sábado 14:00 Jaime Matos Abegair Pereira Aprendendo a respeitar
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Variedades

A colonização açoriana, na segun-
da metade do século XVIII, ocupou as 
freguesias e arraiais da Ilha de Santa Ca-
tarina.  Naquela época, a pesca artesanal 
e a agricultura eram expressivas e houve 
períodos de abundância comercial, em 
função das atividades portuárias, alfande-
gárias e do comércio de cabotagem. 

A introdução de imigrantes euro-
peus no continente, iniciada no século 
XIX gerou a necessidade de outros meios 
de transportes e impôs a construção de 
estradas por todo o território catarinen-
se.  O Estreito passou a desenvolver-se, 
construindo um povoado que as lanchas 
incorporavam à cidade, despertando a ne-
cessidade para construção de uma ponte. 

O primeiro sinal de crescimento da 
cidade foi dado pela construção da via 
de acesso à ponte Hercílio Luz, inaugu-
rada em 13 de maio de 1926, a Alameda 
Adolfo Konder, a construção do jardim 
junto à mesma, onde se levantou a estátua 
em homenagem ao  governador Hercílio 
Luz, ligando  as ruas comerciais Conse-
lheiro Mafra e João Pinto, constituiu a pri-
meira demonstração do novo sentido  da 
expansão urbana de Florianópolis. 

No início dos anos de 1960, a Capital 
dos catarinenses passou a sofrer com o 
acelerado crescimento urbano. A região 
da Trindade e Pantanal  teve considerável 
crescimento populacional em decorrência 
da instalação da Universidade Federal de 
Santa Catarina e da Eletrosul.  Em 1972, a 
construção da SC 401 - rodovia José Car-
los Daux, estimulou o  desenvolvimento 
do balneário, melhorando a qualidade de 
vida dos moradores da então freguesia de 
Canasvieiras e dos veranistas. 

A partir de 1980 com a “invasão plati-
na”, ocorreu o “boom turístico” que trouxe 
profundas modificações à população na-

tiva. Nos anos de 1990, o turismo atingiu 
seu auge com a chegada em massa de turis-
tas  estrangeiros (sobretudo do Mercosul) 
catarinenses e brasileiros de vários estados, 
que passaram a investir em Canasvieiras e 
balneários da região Norte da Ilha. 

O turismo passou a representar im-
portante fonte de renda. A prefeitura in-
vestiu no marketing para divulgar Floria-
nópolis em nível nacional e internacional 
com os slogans: “Ilha da Magia”, “Capital 
do Mercosul”, “Capital Turística Interna-
cional” programas e projetos voltados ao 
incremento da atividade turística e inves-
timentos na infraestrutura do balneário. 

Hoje, a região Norte da Ilha enfrenta 
problemas da sazonalidade,  acessibilida-
de e mobilidade urbana, violência, tráfi-
co de drogas, poluição das praias, rios e 
mangues, loteamentos irregulares, bolsões 
de pobreza e invasões em áreas de preser-
vação ambiental, entre outros graves pro-
blemas sociais e ambientais.

Os principais atrativos da Ilha de Santa 
Catarina são nossas belezas naturais, além 
da farta gastronomia, o folclore, as Festas 
do Divino e a  Procissão do Senhor dos 
Passos fazem parte da herança religiosa e 
cultural açoriana, destacando-se o carna-
val e as escolas de samba  que engrande-
cem o turismo. O Sapiens Parque tornou-
-se realidade e vislumbra-se um futuro 
promissor turístico e de desenvolvimen-
to tecnológico para Florianópolis.

 É de suma importância que sociedade 
organizada, empresários e poder público 
tenham responsabilidade  com o turismo, 
importante atividade geradora de emprego 
e renda, pois o turista não pode ser visto 
como fonte de renda e especulação, ou 
como uma indústria exploradora de mão 
de obra que comercializa a natureza e a 
cultura.

FLORIPA: COMO TUDO COMEÇOU
José Luiz Sardá
Geógrafo

Como os rios caudalosos, como as 
imensas montanhas e os espinhos nas 
plantas, como o sorriso e o choro, como 
a vida e a morte, tudo rege o universo. 
Diante de maravilhosa sincronia também 
reina o caos, e assim, diante de todas as 
diferenças, o mundo continua em sua 
constante trajetória. “O poder criativo da 
natureza emerge principalmente de im-
perfeições, não de simetrias e perfeições. 
A Natureza precisa do desequilíbrio para 
criar” (GLEISER, 2014, p. 294).  

Assim como a ciência procura os de-
sígnios de sua natureza material, também 
o homem tem em sua essência a necessi-
dade de conhecer a sí próprio. De acor-
do com as palavras do filósofo Sócrates, 
a importância do autoconhecimento 
para o desenvolvimento de nossas reais 
potencialidades é uma tarefa humana 
de real significação para o bem-viver. A 
existência é conflituosa para todos, in-
dependente de quaisquer condições ou 
privilégios próprios. Tal como a natureza 
que necessita prosseguir diante de suas 
imperfeições, assim também o homem 
precisa dominar a sua impetuosidade, o 
seu caráter egocêntrico e dominar com 
veemência as suas conturbadas emoções. 
Infelizmente, estamos presenciando em 
nossa sociedade muitas ações possessi-
vas e instigações agressivas que elimi-
nam qualquer possibilidade de discer-
nimento. Muitas vezes, para manifestar 
a insatisfação, por conta de alguma ação 
inapropriada, se servem de alguns julga-
dores de artifícios inadequados, atraíndo 
para sí próprios uma acentuada dose de 
mal-estar pessoal. 

Acatamos automaticamente as ideias 
das criaturas queridas, entretanto, ra-
ros de nós entende a necessidade de 
respeitar os conceitos daqueles que 
não se afinam conosco, esquecendo-
-nos de que, com os nossos amigos 
e com os nossos prováveis desafetos, 
somos todos filhos de Deus. Saibamos 
adquirir os grandes valores da cultura 
espiritual, mas aprendamos a entesou-
rar as lições supostamente pequeninas 
da vida para que o nosso amor não se 
faça à maneira de mel temperado em 
veneno (XAVIER, 2009, p. 37-38).  

É claro que somos compelidos a 

exercer o nosso senso crítico e o direito 
de manifestarmos nossas opiniões, afinal, 
somos seres reflexivos e nossa racionali-
dade não deve sucumbir diante de muitas 
circunstâncias existenciais, mas é sempre 
interessante que o bom senso prevale-
ça e que as nossas críticas, quando ne-
cessárias, não instiguem provocações e 
sensações de mal-estar. 

A trajetória para o autoconhecimento 
e uma vida mais feliz não se restringe tão 
somente a nosssa capacidade de provocar 
mudanças internas, tão necessárias para 
o nosso aprimoramento físico e mental, 
mas à necessidade de compreender que 
em nosso interior encontra-se a nos-
sa alma sempre pronta a nos iluminar, 
orientando-nos para decisões sábias e  
solução dos nossos problemas cotidianos.

O equilíbrio é a palavra-chave para 
o desenvolvimento psicossocial e espiri-
tual. Não há prazo determinado e nem 
uma regra rígida para tal fim. O autoco-
nhecimento será sempre uma porta aber-
ta para a conciliação com o nosso ser e, 
enquanto o nosso propósito for o de ter 
uma vida mais feliz, mais deveremos nos 
motivar para o nosso bem-estar. 

A energia e a consciência se manifes-
tam como o poder indiviso do univer-
so.  Esse poder é o princípio de vida 
criadora presente em todos nós. En-
tretanto, os seres humanos frequen-
temente perdem o contato consciente 
com esse poder divino e criador e con-
fiam mais no ego limitado do que no 
eu superior dentro deles. Você precisa 
aprender a ver e aceitar tudo o que é 
real e verdadeiro em você, nos outros 
e na vida. A honestidade deve preva-
lecer para que se possam eliminar as 
tentativas de enganar a vida, por mais 
sutis que essas sejam (PIERRAKOS, 
2007, p. 207-209).

A vida é a melhor oportunidade para 
conhecer que somos seres amorosos e 
interdependentes. Não estamos sós. Pa-
rafraseando o título do livro do cientis-
ta Marcelo Gleiser, somos uma “ilha de 
conhecimento” e, como tal, diante de 
tudo que ainda temos para descobrir, não 
podemos deixar de considerar que nessa 
ilha do conhecimento somos profunda-
mente inspirados pela benfazeja mani-
festação divina.    

AUTOCONHECIMENTO PARA 
UMA VIDA MAIS FELIZ
Jucemar Geraldo Jorge
Equipe Filosófica Ir. Gabriel
     

IMAGEM  WEB
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QUANDO OS "EUS" 
SE ENCONTRAM

Espiritualidade

Homero Franco
http://maioridadespiritual.blogspot.com/

A EVOLUÇÃO NÃO 
DÁ SALTOS
Adilson Maestri
Escola de MédIuns
http://adilsonmaestri.blogspot.com

A evolução humana não dá saltos, por mais que trabalhemos pelo nosso 
crescimento, por mais que aprofundemos no autoconhecimento, sempre 
daremos apenas passos adiante.

O planeta Terra é uma escola que trabalha, atualmente, na faixa do 
chakra umbilical que está afeto aos relacionamentos, às experiências e rela-
ções com o mundo, colocando o ego em ação para atuar no mundo físico, 
psíquico e espiritual. 

Considerando o nível evolutivo do contingente que habita a Terra, já 
temos condições de vislumbrar o que nos espera no futuro, considerando 
que, embora cada qual faça sua caminhada em seu ritmo próprio, todos 
aspiramos alcançar os níveis angelicais.

Embora cada um encare seus relacionamentos como algo absolutamen-
te natural, não temos, em geral, a perspicácia de encará-los como o que 
eles realmente significam pata nós: o instrumento básico de nossa evolução 
enquanto terráqueos.

Somente quando resolvermos nossos problemas de relacionamentos, 
quando equilibrarmos sentimentos como inveja, ciúme, rancor e outros do 
mesmo naipe, é que poderemos acessar os mundos angelicais.

Sim, acessar, uma vez que em mundos angelicais ninguém nasce. Carne, 
osso, ovários e testículos são características físicas de quem está no nível do 
chakra umbilical, o qual conhecemos como mundo de provas e expiações 
ou mundo dos encarnados. Daí a origem de dizer-se que anjo não tem sexo. 
O sexo é característica de corpos que habitam mundos que necessitam de 
procriação, como é o caso da Terra, onde é necessário criar corpos para o 
ser realizar experiências emocionais.

Sonhamos com mundos éticos, angelicais, mas precisamos trabalhar 
muito seriamente em aparar nossas arestas. Somente quando olharmos 
para nossos semelhantes e não vermos razão para compararmo-nos, deri-
vando daí a não necessidade de pensar ou comentar sobre quaisquer que 
sejam suas características aparentes e personalistas, só então poderemos 
pensar em acessar os mundos angelicais, porque estaremos nos aproximan-
do do padrão vibratório desses seres.

Ou você imagina que acessaria o mundo dos anjos sem antes se tornar 
um? 

Como assim querer falar de eu no plural? 
Calma, não é apenas um recurso literário 
para provocar uma reflexão. Desde que as 
academias começaram a definir o ser huma-
no surgiram expressões como EU MAIOR, 
eu menor, e então o que já vinha separado 
encontrou incentivos para aumentar a rixa e 
nunca parar de brigar. 

Talvez o abismo entre os eus seja mais 
profundo para cristãos e muçulmanos, mas, 
de certo modo, a humanidade sofreu sérios 
retrocessos em termos de desenvolvimen-
to humano por causa de suas convicções na 
existência dos dois eus. E aí, imediatamente, 
você, leitor, contesta o articulista convicto 
de que eles realmente existem, foi assim que 
a academia nos ensinou. Calma, não estou 
insinuando que eles não existam, estou ten-
tando fazer com que eles se aproximem e se 
entendam.

A aceitação desses conceitos tem provoca-
do um colapso nos princípios do EU MAIOR.

Vamos combinar aqui entre nós, que o me-
nor dos eus é aquele sujeito egoísta, destempe-
rado, afoito, convencido de sua genialidade e 
poder e que o MAIOR, aqui para nós, do lado 
de fora da academia, digamos ser aquele que 
não se decomporá na falência do corpo.

O EU MAIOR sente o universo de forma 
diferente do eu menor que, para muita gente, 
é o piloto da vida e verdadeiro. Todos os de-
sastres e fracassos do ser humano, e que são 
muitos, vão para a conta desse estúpido que 
faz o papel de cavalo louco e que não permite 
que o cavaleiro dirija a cavalgada. 

O ser humano está confuso. Vive angus-
tiado, cheio de conflitos e dúvidas. A maioria 
perdeu a noção do rumo que está tomando. 

Somos bilhões de cavalos loucos em dispara-
da. Perdemo-nos do caminho. Ouvimos os 
gritos do cavaleiro, mas o alarido e tamanho 
que a voz intuitiva do EU MAIOR torna-se 
quase inaudível. Metas e objetivos importan-
tes foram substituídos por coisas ilusórias, 
necessidades verdadeiras por falsas, anseios 
justos por mentirosos. A humanidade quase 
como um todo corre desordenadamente para 
o futuro em busca de paz e felicidade que ja-
mais poderá encontrar porque está buscando 
fora de si mesma. Esse eu menor é a criança 
que manda no adulto, quase como o que se 
vê na realidade das famílias que conhecemos.

Assim sendo, cada ser humano deveria 
procurar conhecer-se a si mesmo e tornar-
-se consciente das forças que modelam seus 
pensamentos e ações. Assim, não colocaria 
no lugar da verdade suas noções preferidas e 
suas ilusões prediletas.

Já passou da hora de discernir quantos 
dos nossos pensamentos e sentimentos vão 
além do produto mecânico de uma mente 
condicionada através da influência de uma 
sociedade enferma. Enquanto isso o EU 
MAIOR chora a desgraça de haver montado 
num cavalo louco sem as chances de segurar 
as rédeas.

Quando entregarmos as rédeas ao EU 
MAIOR pelo caminho psicoespiritual, do 
qual nos desviamos por preconceito acadê-
mico, as nossas consciências jamais se res-
tringirão pelo tempo, pelo espaço ou pelas 
limitações do corpo físico. Quanto maior o 
eu menor mais difícil é a percepção da verda-
deira realidade.

Quem sabe o encontro dos eus acabe por 
colocar uma letra “D” antes desse fonema.

Espaço 

reservado 

para você
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Reportagem de Capa

Mário César Jaques
Terapia do Livro

Convidado a escrever alguma coisa sobre Pai, me peguei 
em dúvida. Qual caminho seguir? Que raciocínio desenvol-
ver?... Sem um norte e sem a clareza desse caminho, resolvi 
ir, então, ao velho Aurélio, nesse caso, o dicionário que fez 
parte da vida de estudante. Lá, no Aurélio, encontramos al-
gumas definições para a palavra, que transcrevo abaixo:

Pai
substantivo masculino
1	 homem que gerou um ou mais filhos; genitor, 

progenitor.
2	 homem em relação aos seus filhos, naturais ou adotivos.
3	 autor, mentor.
     “é ele o p. da ideia”
4	 iniciador, fundador.
     “os p. da Igreja”
5	 POR EXTENÇÃO
	 (da acp. 1) animal do sexo masculino que deu origem a 

outro.
6	 tratamento que alguns fiéis dão aos padres.

PAI – CONCEITO 
E PRÁTICA - 
REFLEXÕES
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7	 aquele que pratica o bem, que ajuda ou favorece; 
benfeitor, protetor.

     “p. das crianças abandonadas”
8	 tratamento afetuoso que se dava aos idosos, esp. aos 

escravos.
     “p. Tomás”
9	 SENTIDO FIGURADO. FIGURADAMENTE.
     o que faz com que algo exista ou aconteça; causa; 

causador. 
     “o sofrimento é p. do amor”
10	RELIGIÃO
    primeira pessoa da Santíssima Trindade cristã. inicial 

maiúsc.

Logo percebi que algumas das definições para a palavra 
ficam muito aquém do que realmente significa essa “insti-
tuição” que aprendemos a conhecer como Pai.

A começar pelas diversas possibilidades de paternida-
de. Hoje, as famílias têm composições muito diferentes. A 
identidade de gênero é também considerada nessa nova 
composição. Também é cada vez mais comum uma família 
em que há apenas mãe e filhos... mas, com certeza, essa mãe 

desempenha papéis antes reservados à figura paterna. Por-
tanto, é premente estar atento à evolução da sociedade que 
mudou muito, e muito rápido. Assim, acredito que alguns 
conceitos e definições precisam ser repensados. O tempo 
todo, aliás!

É bem verdade que se o conceito de paternidade tem 
sofrido alterações com a mudança da sociedade, os pais 
igualmente têm atuação diferente ante os filhos e à própria 
função de pai.

Ao debruçar-me sobre minha própria experiência de 
vida, reflito sobre as diferenças do exercício da paternidade. 

Lembro-me, por exemplo, das raras vezes que vi meu 
pai e meu avô se relacionando. Meu avô já era um homem 
velho... Havia entre eles alguma distância... Não havia qua-
se toque. Abraço? Talvez. Beijos, muito provavelmente, não 
tenha havido... Meu pai relatou, certa vez, da severidade 
que existia em sua criação. O avô, um descendente de ale-
mães e exímio marceneiro, não tinha tempo para os filhos. 
Era função da mulher criá-los. A função de pai era de pro-
vedor e, frequentemente, aparecia somente no momento de 
punir por algo mal feito ou por algum deslize dos filhos... 
Certamente existiam sentimentos nessa relação entre pai e 
filho, porém, a forma de externar era, na maioria das vezes, 
rude ou até “burocrática”, pouco sobrando para o afeto e 
acolhimento. Ainda assim, me lembro das lágrimas do meu 
pai quando meu avô faleceu. Era perceptível que, naquele 
momento, algo construído entre os dois interrompia-se, e 
agora faria falta ao meu pai.

A minha experiência com meu pai já teve alguma di-
ferença, ele também era um tanto severo e algo rude. Tra-
balhava muito e se virava como podia para criar os filhos. 
Durante anos viajou profissionalmente e ficava fora por 
dias. Novamente a figura da mãe aparece aqui e tinha clara 
função de “segurar a bronca” e dar conta de criar cinco fi-
lhos com suas mais diferentes necessidades... Algo que não 
devia ser fácil nos anos de 1960. Entretanto, quando meu 
pai estava em casa, ele era companheiro e fazia questão de 
participar do crescimento dos filhos. A relação aqui, já ti-
nha algum carinho e notavam-se cuidados com os filhos... 
havia uma relação afetuosa que era clara. Frequentemente, 
passeávamos pra todo lado. Viajávamos juntos de carro... 

FOTO MARIANA LAPOLLI
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Idas à praia eram comuns no verão. Passávamos o dia in-
teiro na praia. Lembro de que por sermos cinco irmãos, o 
carro sempre estava cheio, pois além de nós, toda tralha 
imaginável para o churrasco e laser durante o dia ia a bor-
do. No mar, nos ensinava a nadar colocando todos numa 
boia de câmara de pneu do caminhão, e indo até onde fosse 
seguro, nos empurrava pra água. Atento, ajudava um e ou-
tro a voltar pra boia.

Como ele sempre teve carros, eu e meu irmão estáva-
mos quase sempre junto dele mexendo aqui e ali em algum 
dos carros. Ainda pequenos, já dirigíamos, pois ele nos in-
centivava a aprender.

Provavelmente meu pai já percebia que sua relação com 
os filhos merecia tratamento diferente do recebido por ele 
e os seus irmãos...

Acredito que a própria transformação da sociedade en-
tre um momento e outro, alterou o formato dessa relação 
e possibilitou a ele, perceber que havia um pouco mais de 
espaço para os sentimentos. Aquela distância que existia 
quando ele era filho e não pai, agora, no exercício da pa-
ternidade era menor. Abraçar e beijar ficou um pouco mais 
fácil. O Homem e pai, que entendia sua missão muito mais 
como provedor, já conseguia entender que, além de provi-
mento como chefe de família, poderia deixar um pouco de 
lado a razão e flertar com o coração e com o sentimento.

Eu tenho dois filhos e nunca na juventude pensei sobre 
isso que agora escrevo e muito menos na possibilidade de 
ser pai um dia. Não me lembro mesmo de em algum mo-
mento ter pensado nessa possibilidade! Entretanto, mesmo 
não tendo programado, um dia conheci uma jovenzinha, 
um pouco mais nova que eu e me apaixonei. Ela tinha um 
bebezinho de cinco meses pelo qual igualmente me apai-
xonei. Pronto! Estavam ali as primeira linhas vazias para eu 
escrever minha linda experiência como pai. Um guri, jo-
vem de 24 anos que, da noite para o dia, ganha uma família 
pronta. Uma companheira e um filho.

É verdade que tudo mudou dali em diante... Se, antes, o 
compromisso era apenas comigo, a partir daquele momento, 
eu tinha uma família para construir uma vida. Lavar fral-
das, fazer comida, limpar a bunda, correr pro médico por 
conta da febre, achar vaga no jardim de infância, levar pro 
jardim, pegar no jardim, etc. etc... passaram então a fazer 
parte da rotina. Também as homenagens no dia dos pais e 
os bilhetinhos cheios de amor... Ter começado essa família 
com um filho bebezinho, foi pra mim tão enriquecedor e 
tão transformador que não canso de agradecer ainda hoje, 
depois de mais de trinta anos.

Foi, evidentemente, um desafio em todos os sentidos. O 
filho que ganhei me ensinou desde bebezinho a enfrentar 
os desafios. O amor que construímos juntos é, certamente, 
uma das coisas mais bonitas da minha vida. As nossas di-
ferenças são complementares. Sua racionalidade em tudo 
que faz me coloca sempre à prova, pois pra mim a subjeti-
vidade reina. Com isso aprendo!

Depois de sete anos, tivemos uma filha. Aí o caso de 
amor com a paternidade completou-se. Dizer que ela é uma 
criatura igualmente linda e descrever aqui as suas qualida-
des, faria parecer que escrevo me vangloriando. Mas não, 
não é isso! O que me faz brilhar os olhos em relação aos 
meus amados filhos é a própria função de pai, que tenho 
exercido já há quase trinta e um anos. Mas, mais que isso, a 
relação amistosa e respeitosa que construímos. Nesse tem-
po, minha relação com eles foi sempre muito verdadeira. 
O respeito à individualidade é tônica em nossa pequena 
família. Pude proporcionar a ambos, boas experiências de 
vida. Viajamos juntos, ambos tiveram acesso à informação 
e formação, escolheram por si próprios seus caminhos na 
academia e na profissão. Fazem da vida o que escolheram 
fazer. São duas criaturas que não cultivaram preconceitos e 
respeitam os semelhantes e os aceitam com suas caracterís-
ticas. Para eles, é melhor SER do que TER e, dessa forma, 
não cultuam o dinheiro como seu Deus. O que nos dias 
atuais é incomum.

É claro que, nesse tempo, como pai amoroso, vislumbrei 
sempre o melhor para eles. Fiz planos, imaginei o que cada 
um seria na vida e, também sofri com algumas escolhas 
deles. Mas, quando entendi que as suas escolhas eram dife-
rentes das que imaginei pra eles, pois eram as escolhas de-
les, passei a aceitar, a incentivar e até a ajudar na realização 

dos seus sonhos.
Percebi que estava na hora de acreditar nos ensinamen-

tos e nos valores que transmiti a eles, junto com minha 
companheira. Que isso sim era o que realmente impor-
tava. Que com essas informações que foram certamente 
absorvidas por eles durante a infância e a juventude, eles 
estariam capacitados para a existência nesse mundo, nessa 
experiência de vida.

Dizer que a paternidade é a melhor experiência da mi-
nha vida não é exagero... como, por certo, acredito que é 
para a grande maioria pais.

O espaço de tempo entre o exercício da paternidade 
do meu avô e o meu exercício atual da paternidade, é de 
quase cem anos. Visitando essas três experiências que pro-
curei sintetizar, fica claro que a mudança da sociedade e 
a percepção da humanidade em relação ao individuo e à 
individualidade, foram e são sempre fator influenciador 
nas relações. Mesmo essa a que me propus refletir e dividir 
com vocês. Vale lembrar também que os pais, que exer-
cem a função da paternidade com as responsabilidades 
que tal posição exige, são seres únicos e carregam consigo 
suas próprias dificuldades, seus medos e angústias e, dessa 
forma, estão tão sujeitos quanto qualquer outro indivíduo 
social a erros e acertos.

Se lá atrás, a relação foi, para muitos, algo rígida e de 
poucos toques, não cabe no momento atual imaginar que 
um pai não abrace seu filho, ou que não o beije. Não cabe 
imaginar um pai que não respeite a individualidade de seu 
filho. Não cabe imaginar também, que a sociedade deixe de 
aceitar os novos modelos de pai e de família, que quando 
alicerçadas no bem e para o bem, seguirão dando suporte 
ao crescimento do indivíduo e, por consequência, ao cres-
cimento da sociedade.

Meu profundo respeito aos pais e minha gratidão aos 
filhos!

FOTO MARIANA LAPOLLIIMAGEM WEB IMAGEM WEB

IMAGEM WEB



INFORMATIVO NOSSO LAR - GOSTO - 2019 – ANO 9 - Nº 78

10

Núcleo Espírita Nosso Lar
Centro de Apoio ao Paciente com Câncer

Terapia

Segundo pesquisa do Instituto Brasileiro de Opinião 
Pública e Estatística, em parceria com o Instituto Co-
necta e a Wordwide Independent Network Research, o 
brasileiro fica 83 minutos por dia em seu celular e ou 
smartphone, sendo a média global 10 minutos/dia. A 
dependência tecnológica pode trazer prejuízos ao indi-
víduo em relação a sua vida social, familiar, acadêmica e 
laboral. Estão sendo observados sintomas de ansiedade, 
tédio, uso da internet como fuga de problemas e a com-
pulsão por viver uma realidade que não é sua. 

Os avanços sempre vieram para trazer mais conforto 
e felicidade às pessoas, contudo, ao mesmo tempo em 
que temos acesso cada vez maior e mais rápido a infor-
mações globalizadas, na prática, estamos nos tornando 
alienados de nós mesmos e distantes das relações pre-
senciais, tornando-as superficiais e insatisfatórias. 

Será que o amor está esfriando? Que o egocentris-
mo, o olhar para seu próprio umbigo e pensar apenas em 
si mesmo tornou o amor obsoleto? A mudança social 
causada pela tecnologia está nos tornando insensíveis e 
alienados em relação ao outro?

Numa corrida cada vez mais rápida, nossa vida coti-
diana se move como uma engrenagem, um ciclo inter-
minável de “tenho que”, onde não paramos para sentir e 
perceber, como se estivéssemos dormindo ou, no máxi-
mo, sonhando, cada vez mais desejosos de ficar em fren-
te a uma telinha em idades cada vez mais jovem, um tipo 
de vicio, é a prisão da mente. Distanciamo-nos emocio-
nalmente, primeiramente de nós e depois dos que estão 
mais próximos, o nosso lar é o primeiro a ser influencia-
do pelo que refletimos.

O lar é o encontro das almas, um processo de apren-
dizado onde cada espírito escolheu de acordo com suas 
próprias falhas, às quais se comprometeu a superar, nos-
sos filhos e familiares estão diretamente ligados a este 
movimento de evolução e amor. Problemas de depres-
são, suicídio e isolamento estão cada vez mais presentes 
na nossa e na vida familiar, os mais próximos no nosso 
dia a dia.

Em uma sociedade que valoriza em excesso o de-
senvolvimento racional e intelectual em detrimento do 
emocional, considerado, muitas vezes, como algo que 
atrapalha. O saber conduzir as emoções ficou endereça-
do erroneamente para as religiões e essas, em sua maio-
ria, falam da compaixão e o amor entre as pessoas. Mas 
o que é compaixão? 

Para Tenzin Gyatzo, o XIV Dalai Lama, “a verdadei-
ra compaixão não é pena nem apego, é a compreensão 
da igualdade real entre todos”. É o desejo de que, assim 
como eu, todos têm o mesmo direito à felicidade, e isso 
é igualdade.

Compaixão também não é apego, ou ter necessida-
de do amor do outro, compaixão quer que o outro seja 
legitimo, que seja ele mesmo em suas mútuas potenciali-
dades e, desta forma, construa a sua própria felicidade. É 
querer que o ser saia da dor, sofrimento ou situação que 

lhe causa constrangimento para uma superior, de maior 
bem-estar e felicidade, isto para todos os seres sencien-
tes, que sentem fome, dor, frio, angústia, inclusive os ani-
mais, que não são objetos. É a compaixão global.

Se você vê uma flor e gosta dela, você corta e a leva 
para casa, coloca num vaso e admira; mas se você a ama, 
você a deixa na luz do sol, rega, coloca terra em sua raiz e 
admira sua cor e seu perfume próprio. Se você entendeu 
a diferença, então você compreendeu o que é compaixão. 

O evangelho de Jesus (Lucas XIV: 12-15), nos diz: 
“Quando deres um jantar ou uma ceia, convida os po-
bres e estropiados”. Da mesma forma, Carl G. Jung:

Mas o que acontecerá, se descubro, porventura, que o 
menor, o mais pobre dos mendigos, o mais insolente 
dos meus caluniadores, o meu inimigo reside dentro de 
mim, sou eu mesmo, e preciso da minha bondade, e eu 
mesmo sou o inimigo que é necessário amar?

Dentro de nós habita um inimigo que nos sabota nas 
mudanças que desejamos, que nos mantém paralisados 
no medo, que necessita do brilho das máscaras para so-
breviver, uma negatividade que impede de viver, traz 
dor e sofrimento. Este inimigo que mora em mim, que 
me paralisa, que tem medo da felicidade, deve ser con-
vidado e colocado à mesa para ser visto, aceito e, com 
amorosidade, essa negatividade de minha alma seja di-
recionada na transformação de um ser melhor, que é a 
razão de estar aqui.

Portanto, no desfio do dia a dia: discutir não alimen-
ta, reclamar não resolve, revolta não auxilia, desespero 
não ilumina, tristeza não leva a nada, lágrima não subs-
titui suor, irritação intoxica, deserção agrava, calúnia 
responde sempre com o pior. Para todos os males, só 
existe um medicamento de eficiência comprovada. Con-
tinuar na paz, compreendendo, ajudando, aguardando o 
concurso sábio do Tempo, nos ensina Chico Xavier.

Desta forma, a compaixão é como jogar uma peque-
na pedra num lago sereno, produz um movimento de 
onda que se expande de forma crescente em todas as di-
reções, seja você a pequena pedra, seu movimento em 
ressonância se expandirá, “quem eu sou interfere direta-
mente naqueles que estão meu redor”, somente a minha 
mudança para melhor poderá, com paciência, construir 
um mundo melhor.

O DESAFIO DA COMPAIXÃO FRENTE 
ÀS MUDANÇAS SOCIAIS CAUSADAS 
PELA TECNOLOGIA DIGITAL
Vera Lúcia Beher
Terapia do Livro

A medicina ocidental vem desenvolvendo pesquisas, 
pelo menos nas últimas três décadas, que comprovam a 
profunda relação entre sentimentos, emoções, saúde e 
doenças. Já é amplamente conhecido o fato de que muitas 
dessas doenças são provocadas por um acúmulo de má-
goas, raivas e ressentimentos. Pesquisas demonstram que 
a alegria e a tranquilidade, bem como um profundo sen-
timento de paz e amorosidade, mantêm o sistema imuno-
lógico em seu mais alto grau de eficácia. Já em situações 
de profundo estresse, causado por um acúmulo de má-
goas, dores e tristezas, a imunidade decresce, tornando 
a pessoa uma porta aberta para muitos tipos de doença. 

É preciso, portanto, que o indivíduo tenha condições 
de trazer à sua consciência as experiências, situações e 
também pessoas que possam ter provocado esse estado 
negativo. E isso, na maioria das vezes, inclui a si mesmo. 

Ter consciência dos sentimentos e poder expressá-
-los representam estágios necessários para a libertação. 
Essa, no entanto, só será atingida a partir do perdão. E 
o autoperdão, o ato de perdoar a si mesmo, antecede o 
perdão ao outro. Pois, perdoar é um ato de amor, não de 
condescendência. Por isso, o perdão cura. 

Eu não perdoo por ser superior ao outro, mas por bus-
car me colocar no lugar do outro e compreender a sua 
história. Perdoar não é esquecer, mas aprender a trans-
cender, a ir além daquilo que me magoou, a superar sem 
deixar sequelas. 

Perdoar vem do latim: perdonare, Per + total, comple-
to. Donare + entregar, doar, dar. Perdoar é uma ação es-
piritual. Você entrega aquilo que aconteceu a quem pode 
receber sem julgar: vida, espírito, Deus. Quando você 
entrega, já não lhe pertence mais. É uma decisão, uma 
escolha que o aproxima do seu propósito de alma, que o 
torna consciente do seu vínculo com o Divino.

Portanto, “deixar o passado para trás” não significa es-
quecer, mas superar e RE-significar aquela experiência. 
Ou seja, dar um novo sentido a ela.

Assim sendo, é possível ter clareza da importância de 
um processo de autoconhecimento que inclua, de for-
ma permanente, um processo de perdão. Porque, assim 
como a bondade e a compaixão, o perdão também pode 
ser aprendido.

No Núcleo Espírita Nosso Lar existem várias terapias 
à disposição de quem necessita e decide se tratar física, 
emocional e espiritualmente. O PRIS oferece a possibi-
lidade de participação nos Grupos Terapêuticos aos pa-
cientes em tratamento físico no CAPC e NENL.   

Interessados devem se informar na Secretaria do Nú-
cleo em horário de expediente ou participar, aos sábados, 
às 8:30h, do Caminho Sagrado, reunião que encaminha 
pacientes aos tratamentos em grupos. Em outra ocasião, 
as inscrições também acontecem às quartas-feiras, às 
14:30h, também na sala 202, sempre no NENL em For-
quilhinha, São José.

PERDÃO 
um ato de amor 
por si mesmo
Azize Medeiros
Programa de Reconciliação Integral do Ser – PRIS
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Prestação de Contas

* Esse demonstrativo tem a finalidade de informar toda a arrecadação e custeio do Núcleo Espírita Nosso Lar e Centro de Apoio ao Paciente com Câncer. 

Valores referentes aos dias 01/07/2019 a 31/07/2019

DEMONSTRATIVO FINANCEIRO *

MINHA ALMA
Valmir Vilmar de Sousa

Minha alma engrandece
Quando percebo em ti
Teu sorriso, teu olhar
Junto a mim se compadece

Tua ternura me dignifica
Tuas mãos me acariciam
Minha vida a ti pertence
Teu exemplo me santifica

Minha alma se transborda
Tua luz me ilumina
Teus passos quero seguir
Minha mente não retarda

Minha história, meu existir
Minhas decisões
Mostre meu caminhar
Sem eu nunca desistir,
Minha alma

INGRESSO DE RECURSOS (RECEBIMENTOS) NO PERÍODO 162.303,86

INGRESSOS DE RECEITA NO MÊS 162.303,86
Arrecadação via Celesc 30.955,88
Mensalidades de voluntários 25.064,00
Doações na Conta Corrente 43.629,23
Doações realizadas internamente 16.793,00
Anúncio Jornal 3.250,00
Contribuição cópias xerox 298,00
Venda de materiais na secretaria 9.338,00
Aluguel do espaço para cafeteria 1.000,00
Arrecadação Café Escola de Médiuns 475,00
Festa Julina 31.500,75

RESUMO DA MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA
TOTAL DAS RECEITAS NO MÊS 162.303,86
TOTAL DAS DESPESAS NO MÊS 175.985,56
Valor utilizado da Reserva Financeira 13.681,70

N O T A S   E X P L I C A T I V A S

Esse relatório tem a finalidade de demonstrar a

ORIGEM e DESTINAÇÃO dos recursos

arrecadados no período

Tendo em vista que o valor arrecadado no período foi

insuficiente, houve necessidade de utilizar recursos de nossa reserva

financeira no valor de R$ 13.681,70

DESEMBOLSO (PAGAMENTOS) NO PERÍODO 175.985,56

DESPESAS COM RECURSOS HUMANOS 83.196,48
Folha de pagamento 56.329,85
Vale transporte 399,00
FGTS - Fundo Garantia Tempo de Serv 9.487,40
DARF 562,02
GPS (Guia da Previdência Social) 16.418,21

ENERGIA ELÉTRICA 5.379,40
ÁGUA E SANEAMENTO 2.544,96

Casan 1.646,41
Tratamento de esgoto 898,55

TELEFONE E INTERNET 2.649,14
Telefone fixo 738,11
Telefone móvel 1.211,13
Internet 699,90

DESPESAS COM ALIMENTAÇÃO CAPC/NENL 7.291,89
MATERIAIS DE LIMPEZA E HIGIENE CAPC/NENL 5.125,00
LAVANDERIA CAPC/NENL 4.731,10
SEGURANÇA ELETRÔNICA 463,48

Segurança eletrônica 463,48
DESPESAS COM VEÍCULOS 4.149,27

Combustível 1.399,20
Documentos, licenciamentos, seguros 2.500,97
Manutenção, reparos e acessórios de veículos 249,10

MANUTENÇÃO DO PRÉDIO E INSTALAÇÕES 33.471,28
LABORATÓRIO 11.543,94

Produtos hospit, manutenção bioquím e terapias 5.149,82
Matéria prima (extrato, ervas e tintura) 3.578,93
Embalagens 821,25
Farmácia e Produtos bioquímicos (CAPC/NENL) 873,94
Gás 620,00
Administração do Laboratório 500,00

SISTEMA DE CONTROLE DE PACIENTES 2.515,00
MATERIAL DE EXPEDIENTE  ADMINISTRATIVO 5.498,53

Aquisição de material para a secretaria 447,23
Equipamentos para uso administrativo 450,00
Serviços administrativos (cartório, motoboy...etc) 186,30
Aquisição materiais para revenda na secretaria 1.300,00
Gráfica 2.155,00
Tonner 360,00
ADM CAPC 600,00

DESPESAS DE INFORMÁTICA 5.022,90
Manutenção de equipamentos 2.717,00
Aquisição de equipamento de Informática 2.305,90

SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 1.915,00
Informativo Impresso 1.900,00
Domínio da web 15,00

TARIFAS BANCÁRIAS 488,19
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Dicas e Entretenimento

LIVRO

CD

FILME

CEUMAR Coelho. Nascida em Itanhandu, Sul 
de Minas. Cantora, compositora e violonista, re-
torna definitivamente ao Brasil depois de ter mo-
rado seis anos em Amsterdã, onde se apresentou 
nos principais palcos da Holanda e de outros im-
portantes países da Europa. 

Lança seu sexto álbum SILENCIA, onde  se 
interligam músicas tradicionais brasileiras, espe-
cialmente as do folclore nordestino, com sono-
ridades contemporâneas. Seu interesse por refe-

CEUMAR – 
SILENCIA

A CORAGEM DE SER 
IMPERFEITO:
como aceitar a própria vulnerabilidade, 
vencer a vergonha e ousar ser quem você é

OS CAMINHOS DO SENHOR

Ambientada na Dinamarca, no seio 
de uma família cristã com longa tra-
dição dentro da Igreja daquele país, a 
série da Netflix,  envolvente e emocio-
nante trás reflexões a todo o momento 
sobre as várias possibilidades e cami-
nhos para estar com Deus.

Um pai autoritário e inflexível de-
seja ser o próximo bispo de Cope-
nhague... e não economizará esforços 
nessa tentativa. Ao mesmo tempo e 
caminhando junto na trama, a esposa 
e os filhos têm papel fundamental ao 
longo da narrativa, ao mostrar suas 
próprias formas de encontrar Deus, 
que são convergentes ao final da trama, 
durante muitos momentos da mesma 

se mostram divergentes na forma, mas 
que vai ao longo dos episódios alter-
nando-se entre um Deus que pune e 
outro que acolhe.

A fé ou a necessidade de afirmá-la, 
é claro, também não fica de fora nessa 
colcha de retalhos que é delicadamente 
costurada com fios de amorosidade. Os 
atores mandam bem e cada qual con-
tribui dando vida aos personagens com 
muita sintonia.

Impossível não dar uma choradi-
nha daqui e dali durante as duas tem-
poradas, que trazem episódios cheios 
de sensibilidade e que, certamente, fará 
você também se encontrar no enredo.

Boa maratona!

Brené Brown

Editora: SEXTANTE

Flávio Lapolli
Terapia do Livro

Brené é uma pesquisadora 
da Universidade de Houston 
(EUA) que estuda temas como 
a vulnerabilidade, a vergonha 
e a imperfeição. Estes são as-
suntos que costumamos evitar 
por nos causar desconforto. 

Nesse livro, a autora nos 
motiva a entrar na arena da 
vida enfrentando as imper-
feições, incertezas e exposi-
ções emocionais. A ideia é não passar 
uma existência inteira esperando até 
nos tornarmos perfeitos para entrar 
no jogo. Ser, em vez de saber, exige 
atitude e disposição para se deixar ser 
visto. Isso requer viver com ousadia, 
estar vulnerável. 

Toda abordagem é apresentada em 
uma linguagem simples, acessível e 
com bom humor. Exemplos pessoais 

vivenciados pela autora, aos quais nos 
identificamos, nos ajudam e nos desa-
fiam a mudar a maneira como vivemos 
e nos relacionamos.

Uma dica é assistir o documentário 
“Brené Brown: the call to courage” que 
se encontra disponível no NETFLIX.

Paulo Roberto da Purificação
Cantoterapia Sol Maior

rências brejeiras e canções brasileiras se mescla à 
pesquisa de músicas étnicas, sobre um jeito muito 
próprio de cantar.

Um repertório reunindo canções marcadas 

pela dinâmica entre som e silêncio, delicadezas, 
movimentos sutis, com uma sonoridade ao mes-
mo tempo lírica e popular.

Vale a pena ouvir e curtir.
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Pessoas, Papos e Pesquisas
LIDERANÇA 
TRANSFORMADORA
Édis Mafra Lapolli
Terapia do Livro

A Liderança Transfor-
madora surgiu em meados 
da década de 1980, com o 
propósito de transformar e 
desenvolver pessoas e, por 

isto, apresenta como ingrediente fundamental 
a criação de um ambiente de aprendizagem. 
Trata-se, portanto, da habilidade de gestores de 
estimularem suas equipes para que elas possam 
desempenhar suas funções com excelência e se 
desenvolverem individualmente e coletivamen-
te. Neste caso, o gestor é um líder transforma-
dor, capaz de definir metas, despertar emoções 
e incentivar a equipe.

Pode-se dizer que líderes transformadores 
são hábeis em incentivar a motivação em seus 
seguidores para realizarem muito além de suas 
próprias expectativas. Por outro lado, pode-se 
dizer que seguidores de líderes transformadores 
são motivados a realizar tarefas que eles 
próprios não acreditavam serem passíveis de 
realização sem apoio do líder. 

Um dos métodos utilizados pelo líder trans-
formador para incentivar a motivação de seus 
seguidores é a comunicação inspiradora. Exis-
tem vários métodos para inspirar os seguidores, 
mas todos giram em torno das emoções. Por-
tanto, no método da comunicação inspiradora, 
isto é feito na forma de declarações, e apelos 
emocionais. 

Outros aspectos consideráveis dos líderes 
transformadores são: a consideração indivi-
dualizada, o estímulo intelectual e o carisma. 
Pois eles sabem que o seu principal papel é o 
de desenvolver sua equipe de trabalho. A consi-
deração individualizada os leva a se dedicarem 
aos seus subordinados, a se preocuparem com 
suas necessidades, os tratando com respeito e 
os estimulando a darem sempre o melhor de si. 
O estímulo intelectual é aquele em que o líder 
transformador ensina sua equipe a sempre ana-
lisar uma questão por vários ângulos diferentes, 
viabilizando a solução de problemas existentes. 
O carisma, entendido aqui não como uma ca-

racterística inata, mas como uma habilidade a 
ser desenvolvida, implica em habilidade inter-
pessoal, que inspira orgulho, confiança, fé, res-
peito e facilidade de comunicação.

E como se tornar um líder transformador?
Bem, a liderança é algo que se desenvolve 

com o tempo e com a experiência. O importan-
te é trabalhar as competências necessárias para 
uma liderança eficiente, como por exemplo: sa-
ber ouvir, entender e respeitar o posicionamen-
to dos colegas, praticar a cultura do feedback, 
valorizar a equipe, compartilhar conhecimen-
tos e ser uma liderança inspiradora.

A capacidade de ouvir os demais é uma 
prática que ajuda a perceber possíveis falhas 
identificadas por outros membros e estimula a 
busca por soluções.

Entender e respeitar a opinião dos colegas 
também é imprescindível, pois demonstra em-
patia e interesse pelo posicionamento dos ou-
tros.

A cultura do feedback serve por dar um re-
torno aos membros da equipe a respeito do seu 
trabalho e apontar possíveis formas de melho-
rar.

Valorizar a equipe é outra característica de 
um bom líder. Reconhecer o trabalho bem feito, 
incentivar a abraçar novos projetos e estimular 
o seu crescimento por meio de experiências en-
riquecedoras no trabalho são algumas formas 
de demonstrar isso.

O líder também deve compartilhar o co-
nhecimento adquirido, de modo a contribuir 
para o progresso profissional dos membros 
da sua equipe. Para isso, podem ser realizados 
treinamentos periódicos ou por meio de curtas 
palestras e apresentações.

Ser uma liderança inspiradora é, talvez, 
uma das características mais marcantes em um 
líder. É fundamental que a equipe o respeite 
e o admire, para que os próprios membros se 
sintam motivados a seguir os seus passos. Para 
tanto, é necessário que o líder compartilhe suas 
conquistas e, também, suas dificuldades.

COMO EXERCER A 
PATERNIDADE RESPONSÁVEL?
Uiara Sousa Zilli 
Jornalista – MTb/SC 02178JP

O comprometimento e a participação ativa do pai na criação dos filhos 
provocam benefícios incalculáveis. Pensando nisso, listamos abaixo algumas 
atitudes que um bom pai deve apresentar no ambiente familiar e na sociedade: 

1. Seja um bom exemplo
Lembre-se sempre de que o seu filho vai se espelhar em você. Portanto, não 

basta ser apenas um bom pai, é preciso ser um bom marido, um filho dedica-
do, um cidadão íntegro, um trabalhador honesto e responsável.

Ele precisa ver no pai um exemplo de homem digno, que busca ser uma 
pessoa melhor a cada dia e que lhe sirva de referência por toda a vida. Nesse 
sentido, as atitudes costumam ser tão  importantes quanto as palavras — se 
não mais. Logo, é imprescindível não se esquecer dessa missão, porque mesmo 
as menores práticas servem como exemplo: desde cultivar bons hábitos no dia 
a dia até valores como respeito, honestidade, lealdade, entre outros.

2. Encontre o equilíbrio entre amizade e autoridade
É muito bonito que pais e filhos sejam verdadeiros amigos. Porém, é 

necessário estabelecer alguns limites para que essa proximidade não se 
transforme em permissividade. Sabe aquele pai que deixa o filho fazer tudo 
o que quer? Isso pode fazer com que ele se torne uma criança mimada — ou, 
pior, um adulto que não sabe aceitar um “não”, não sabe perder ou acha que o 
mundo está ao seu serviço.

Existem ainda os pais que deixam tudo para a mãe decidir, o que também 
não é legal, pois deixam de se posicionar e de assumir a postura de pai, inclu-
sive não participando das tomadas de decisão.

Do outro lado da moeda, estão aqueles pais autoritários, que buscam con-
quistar o respeito do filho por meio de gritos e ameaças — o que também não 
é o melhor caminho. As crianças precisam compreender a autoridade dos pais, 
mas sem que isso seja confundido com autoritarismo. É preciso impor respei-
to em vez do medo, explicando todas as situações para que elas entendam o 
que é melhor para elas.

No fim das contas, o ideal é buscar o equilíbrio, sabendo impor limites, 
mas também dando espaço para que o seu filho expresse seus sentimentos e 
opiniões.

3. Participe da vida do seu filho
De fato, o relacionamento entre pai e filho se constrói dia após dia. Alguns 

poucos minutos diários já podem ser suficientes para construir laços afeti-
vos que durarão para sempre. Portanto, além de ajudar nas pequenas tarefas 
cotidianas, é importante conversar com a criança e demonstrar interesse em 
participar da sua vida, seja ela menino ou menina. Assim é que se constrói 
uma relação de confiança.

Por exemplo: muitos pais só descobrem que o filho não está indo bem na 
escola quando chega o boletim. Ou pior: quando a criança é reprovada. Não 
seja assim! Pergunte como foi o seu dia  e esteja sempre disposto a ouvi-lo 
quando ele quiser conversar sobre qualquer assunto. E não adianta usar a ve-
lha desculpa de que falta tempo, pois você está correndo atrás de garantir o 
futuro do filho. Mesmo que você supra todas as suas necessidades materiais, 
lembre-se de que carinho, amor e atenção não estão à venda. E eles são a me-
lhor forma de cultivar a harmonia na família.

4. Conquiste seu espaço
Devido a certas convenções sociais, alguns pais acabam ficando sem muito 

espaço para participar da vida dos filhos. Muitas vezes, até por  atitudes da 
própria mãe, que acredita que homens não são capazes de desempenhar tão 
bem as tarefas do dia a dia e acabam suprimindo a participação ativa do pai.

Isso pode acontecer até mesmo inconscientemente, por isso, é bom man-
ter-se sempre atento. Então, se for o caso, você deve buscar conquistar esse 
espaço e mostrar o quanto você quer, pode e está apto a participar da rotina 
do seu filho.
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Artigo

como motivação de diversos casos 
de hiperatividade e depressão, por 
exemplo.

Isso reforça como é importante 
estar ciente das responsabilidades 
da paternidade, procurando sem-
pre fazer o melhor e se dedican-
do ao desenvolvimento sadio dos 
filhos. Erros e dificuldades acon-
tecem? Sim, praticamente a todo 
o momento e ninguém está livre 
disso. Mas pecar pela falta de von-
tade, de informação de estímulos e 
de atenção é muito pior, concorda?

Aliás, a rejeição paterna tende 
a ter um peso imenso na formação 
da personalidade de cada filho. Ela 
é capaz de gerar efeitos negativos 
— especialmente emocionais — 
que, quando não tratados, podem 
perdurar por anos, além de gerar 
complicações em vários aspectos.

Hoje vivemos a Síndrome da 
onipotência das crianças, ou seja, 
as crianças acham que tem o po-
der sobre todas as coisas, e o pior é 
que vemos os pais incentivando as 
crianças e achando tudo normal. 
Com tudo isso, a criança torna-se 
cada vez mais inquieta e desprepa-
rada, desafiando a todos, e prin-
cipalmente a autoridade paterna. 
As crianças agem de maneira 
prepotente, por onipotência, mas 
no fundo essas crianças buscam, 
desesperadamente: limites, regras 
e princípios, os quais os pais pre-
cisam estabelecer.

É importante que os pais im-

Com a chegada do dia dos 
pais, mais do que presenteá-los 
pela data, é importante lembrar 
qual a importância da figura pa-
terna no desenvolvimento dos fi-
lhos, especialmente das crianças. 
Assim como as mães, os pais têm 
um papel importante e fundamen-
tal na formação e educação dos 
pequenos.

Paternidade é um conceito que 
vem do latim  paternĭtas, que diz 
respeito à condição de ser pai. As 
transformações culturais conduzi-
ram a uma mudança na estrutura 
das famílias atuais, onde nem sem-
pre o que se vê são pais e mães edu-
cando juntos os filhos. As crianças 
necessitam de afeto, amor, limites 
e cuidados, e o pai tem o papel de 
suprir essas e outras carências.

Infelizmente, muitos pais não 
sabem mais como gerenciar os 
seus lares, e com isso, vivencia-
mos um verdadeiro caos em meio 
à família. É importante que o pai 
tenha os seus princípios e acompa-
nhe os seus filhos.

O crescimento  de uma crian-
ça apresenta fases distintas, que 
abrangem desde a sua capacidade 
cognitiva, suas emoções, sua vida 
escolar, a vida em sociedade, a 
carreira profissional, entre outros 
fatores. Em todas elas, a presença 
e o apoio dos pais é crucial para 
orientá-la  e deixá-la  mais segu-
ra. Inclusive, há muitos estudos 
que apontam o contexto familiar 

PAI, QUE HERANÇA 
VOCÊ VAI DEIXAR 
PARA SEU FILHO?
Uiara Sousa Zilli 
Jornalista – MTb/SC 02178JP

tender que o problema está no lar 
e nos relacionamentos “vazios”.

Nesse contexto, é importante 
avaliarmos alguns dados de pes-
quisas: em 1996, uma pesquisa 
relatou que 79% dos norte-ame-
ricanos dizem que o principal 
problema social que a América do 
Norte tende a enfrentar é a ausên-
cia física do pai em casa.

O divórcio também tem sido 
um grande destruidor da figura 
paterna. Na Inglaterra, por exem-
plo, somente 7% dos pais conse-
guem a guarda dos filhos em caso 
de divórcio. 40% a 50% dos pais 
perdem o contato com os filhos 
logo nos dois primeiros anos de 
separação. Outra realidade nesse 
aspecto, é que há uma grande pro-
babilidade dos casamentos dos fi-
lhos de pais separados darem erra-
do, e a razão para esse dado é que 
as crianças aprendem a manter o 
vínculo conjugal através da obser-
vação e imitação dos pais. Ao con-

IMAGENS WEB

ponham  limites, regras, horários 
e ações. Nos dias de hoje, vemos 
crianças e adolescentes acomoda-
dos, passando o dia todo envolvi-
dos com vídeos, jogos e internet, 
sem horário para comer, dormir, 
estudar, ou qualquer outra coisa. 
Crianças e adolescentes precisam 
ser estimulados a crescer de forma 
saudável, respeitando sempre os 
seus limites e as autoridades, in-
clusive paterna.

Há uma história verídica na 
Europa, que ocorreu no ano 1968, 
onde foram criadas algumas cre-
ches com o título de Antiautoritá-
ria, cuja ideia era não repreender 
as crianças, deixando-as em liber-
dade absoluta. Eles criaram essa 
creche, partindo da hipótese de 
que toda repressão era castradora, 
uma ideia inútil e danosa. Com o 
passar dos anos, comportamentos 
desastrosos começaram a se mani-
festar na vida dessas crianças. Os 
donos da creche perceberam uma 
certa depressão difusa nas crian-
ças, pois elas não sabiam o que fa-
zer e como agir diante de situações 
diversas, até mesmo em situações 
de brincadeira. Então, entenderam 
que tudo isso era um grande enga-
no, e que esse posicionamento sem 
limites causou um grande trans-
torno na vida daquelas crianças, 
então fecharam essas creches.

Com esse exemplo, concluí-
mos que a falta de regras gera 
ansiedade nas crianças, e pode 
provocar sérios problemas emo-
cionais, inclusive isso pode levar 
ao que chamamos de TDH (Trans-
torno de Déficit de Atenção e Hi-
peratividade), que muitas vezes 
é diagnosticado e medicado com 
remédios fortes, mas que não re-
solvem o problema. É preciso en-

trário, portanto, os filhos de um 
relacionamento estável, têm uma 
grande probabilidade de ter suces-
so em seus relacionamentos.

De acordo com estudos rea-
lizados, as crianças que crescem 
sem um pai, possuem uma vida 
muito mais difícil, do que as que 
têm os pais presentes. Mas, não 
basta apenas o pai estar presente 
fisicamente em casa, ou apenas ser 
o provedor financeiro, é preciso 
fazer a diferença na vida de seus 
filhos. Um pai deve prover tam-
bém: segurança, carinho, atenção 
e tempo de qualidade para com 
seus filhos. 

Seja um pai ativo, pense no que 
isso pode causar na vida dos filhos, 
eles precisam de referência. Seja o 
modelo de caráter e princípios 
para eles. Se organize para estar 
presente. Deixe a sua herança en-
quanto pai e pense no legado que 
está proporcionando para os seus 
filhos, o seu maior tesouro.
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De alma para Alma
CONVIVENDO COM O MAU HUMOR 
OU MAL DO HUMOR
Irmão Savas
(Mentor do Núcleo Espírita Nosso Lar)

O ESTADO DE 
GRAÇA
Elementos 
Doutrinários
Jaime João Regis

É fácil conviver com quem é calmo, é fácil ser atencioso e gentil com 
quem é bem humorado, é fácil amar o amável.

Nós que, pretensiosamente, pregamos a caridade, costumamos ser 
caridosos sim, geralmente com aqueles que são “fáceis” de tratar, de 
conviver e que tornam possível a prática da caridade segundo nosso 
entendimento. Se convivemos com prazer com pessoas tranquilas, per-
demos nossa tranquilidade, nossa paciência ao lidar com aqueles que 
têm temperamento difícil e gênio exacerbado.

Podemos afirmar que, em nossos dias, a generalidade é que em cada 
família existe pelo menos uma pessoa mal-humorada, arrogante, gros-
seira, teimosa, intolerante, amarga, chata e geralmente melancólica. Di-
fícil encontrar alguém que jamais tenha tido mau humor. O problema é 
quando o mau humor se torna uma regra. Em nossos dias, 180 milhões 
ou 3% da população mundial sofre de mau humor patológico.

Podemos, sem querer entrar no campo da psiquiatria e psicologia, 
considerar mau humor como um dos sintomas do mal humor, que é 
escrita com U quando for uma qualidade contrária ao bem humorado 
e mal com L uma característica de doença, contrária ao humor sadio. 
A maioria das pessoas consideradas mal-humoradas pode ser classi-
ficada como portadoras de “Distimia”. A Distimia é um quadro de-
pressivo crônico, incluído na Classificação Internacional de Doenças 
como transtorno persistente de humor. É muito difícil e desagradável 
conviver com uma pessoa que tem esse transtorno de personalidade. 
O mal-humorado sofre e causa sofrimento às pessoas com as quais 
convive. As pessoas com tal transtorno de personalidade são natu-
ralmente aborrecidas e, se contrariadas em algo, tornam-se bastante 
desagradáveis.

É compreensível que nossa tendência seja a de ganhar distância 
daqueles que possuem esse transtorno de personalidade, essa doença 
que tanto faz sofrer seus portadores. O mal-humorado lembra um ani-
mal ferido que se esconde para lamber um ferimento e que se torna 
agressivo se alguém se aproxima, pois, tem medo de ser tocado no local 
da dor. O ataque verbal nada mais é que uma defesa. Tem medo que 
lhe toquem a alma ferida por problemas que desconhecemos e que o 
mesmo às vezes também desconhece totalmente. Por isso, agride para 

não ser agredido. Recebe muitas críticas e acusações por conta de seu 
problema, enquanto que uma palavra boa, um incentivo ou elogio rara-
mente é recebido. Quanto mais é acusado, mais recolhido em si mesmo 
se torna. Seu coração é triste, seu ar é cansado e não sabe sorrir. Não 
conhece a alegria, não tem ânimo para cantar.

É possível que tenhamos em nossa família um mal-humorado 
crônico, vítima dos tempos atuais, verdadeira indústria de transtornos 
psicológicos no ser humano. Partindo do princípio de que ninguém é 
mal-humorado porque quer, e de que devemos amar nosso próximo 
como a nós mesmos, qual a melhor maneira de conviver com uma 
pessoa assim considerada?

Precisamos, primeiramente, estudar o perfil daquele que passare-
mos a analisar. Já levanta reclamando porque faz calor? O café não está 
de seu gosto? O Governo é o responsável por seu desânimo e fracasso? É 
um injustiçado? Os familiares são a causa de sua infelicidade? Uma vez 
identificado o problema de nosso familiar urge que passemos a tratá-lo 
de forma que a ferida de sua alma seja delicadamente tratada para que 
finalmente cicatrize.

E se mudássemos o tom de nossa voz ao falar “bom dia” fazendo-a 
soar agradavelmente? Que tal observarmos a reação do mal-humorado 
quando lhe dizemos que ele fica muito bem com aquela cor de roupa? 
Certamente se experimentarmos isso, teremos a agradável surpresa em 
ver agradavelmente surpreendido aquele que até então tem sido cons-
tantemente repreendido. A substituição da crítica pelo incentivo pode 
ser o primeiro passo para que o mal-humorado inicie a mudança de sua 
postura, desperte para a realidade, tomando consciência do transtorno 
psicológico que possui, quando então, certamente procurará ajuda es-
pecializada para sua cura.

Assim, descobriremos que a caridade começa em nosso ambiente 
familiar. Nosso primeiro compromisso é com nossa família. Feito isso, 
vamos descobrir em nosso caminho dezenas, centenas de mal-humora-
dos. Descobrir que o mau humor crônico é produto de um transtorno 
psicológico, nos torna responsáveis pelo sorriso de cada um casmurro 
que encontrarmos em nossa jornada terrena.

Isso é compaixão. Isso é caridade.

Conceitos de Graça:
-- Favor dispensado ou recebido;
-- Mercê, benefício, dádiva;
-- Benevolência, estima, boa vontade;
-- Ato de clemência;
-- Beleza, elegância, atrativo de forma;
-- Ato espirituoso, engraçado;
-- Privança, intimidade;
-- Favor ou mercê concedido por Deus.

Estar em Estado de Graça é sentir-se en-
volto por um clima de leveza espiritual, de 
um bem-estar de alma, sentir-se tomado 
da beatitude presente no Universo, sin-
tonizado com a harmonia da fonte que o 
criou e que o sustenta.

A GRAÇA NÃO VEM DE GRAÇA

Ela tem quem satisfaça
E somente o bem abraça
Como alcançar a graça
Passando a vida na praça
Promovendo a ameaça
Impondo a mordaça
Convivendo com a trapaça
Exagerando na taça
Sendo amigo da cachaça
De coisa que faz fumaça
Ao ofensor inda à caça
Fazendo só por pirraça
Quando alguém se embaraça
No egoísmo se enlaça
De ódio se despedaça
Condena o que o outro faça
Mesmo sendo vidraça
Integrante da arruaça
Faz da vida uma desgraça

Livrar-se da couraça
Da ilusão que embaraça
Da energia que rechaça
Tudo em si se estilhaça
Enquanto dispor da carcaça
A direção se refaça
De Deus é a nossa raça
Seu amor o mal desfaça
E tenhamos Sua Graça
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